SÉTIMO DIA
Acho que cheguei a bons termos de paz com os indianos. E estou propondo ao ocidente a minha nova postura como parâmetro. ..... Nada como a modéstia, este meu defeito implacável! 

Na verdade, não tem nada de muito novo. É apenas a radicalização do lema: em Roma, haja como os romanos. (Mais uma vez, “brigado”, filhão, pela dica certeira!). Mas para os que ainda parecem estar atônitos com a translação (porque há mais que rotação) entre o meus dois textos de quarta (vale dizer: entre o “cagaço” e a “conversão espiritual”), eu vou contar o causo definitivo, que esclarece absolutamente tudo.

Estava eu em Agra, na estação ferroviária, lutando para me livrar do “excesso de ajudantes”, quando me dei conta de que a super mala usada que o meu super-ex-cunhado trouxe de presente para a indiada pobre da souce-america estava furada. Isto mesmo people, e o rombo era na costura, de “formas” que podia evoluir rapidamente em direção a um rombo, com todas as conseqüências previsíveis: coisas caindo pelo chão, gente correndo atrás de mim, eu correndo atrás das minhas coisas, enfim, o caos. 

O que fiz? Pedi para o simpático carregador (a ironia será entendida tão logo eu consiga mandar um número maior de fotos, dentre as quais a foto do dito cujo, que não é antipático, só feio como a necessidade) para levar a mala para um locker ou guarda-malas. Isto já gerou uma certa confusão porque ele entendeu que eu ia enganá-lo. Do seu ponto de vista, a mala deveria ficar com ele até chegar a hora do embarque. Mostrei o buraco e ele entendeu o problema. Fomos para o guarda-malas. Nisto me aparece um “bricoleur” (como tudo em francês parece mais chic, né?), vale dizer, um faz tudo que, entre outras coisas, conserta malas, e se propõe a fazer o conserto por 100 rúpias (2 dólares, 4 reais). 

Como eu já estava dentro do guarda-malas com o meu ajudante oficial fazendo questão de segurar a mala e colocá-la na estante para firmar oficialmente e à vista de todos o nosso compromisso de “carregamento”, e o guardador oficial queria ele mesmo colocar a mala na estante, a entrada em cena do “bricoleur” índio gerou uma grande confusão. Eu dei uns dois ou três gritos dizendo que “a mala é minha toda minha” (esta é uma piada da família, sorry) e consegui recuperar o controle sobre a dita cuja e encaminhar ao “bricoleur”. Eis que chega a quarta e mais alterada personagem: a filha do guarda-malas, absolutamente ocidentalizada (ainda que não nas vestimentas, mas nos padrões culturais), que começou a berrar – em indiês, como fazem todos, de forma que o pobre surdo e semi-analfabeto em inglês não entende bulhufas – que tudo aquilo era um absurdo e que ela não permitiria que tamanho absurdo se realizasse em frente dela. Ela parecia tão transtornada e tão bem intencionada que eu arranquei novamente a minha mala do “bricoleur”. O que não foi fácil, pois ele se agarrava a ela com todas as suas forças, uma vez que já tinha começado a costurar o buraco e entendia que o negócio já estava fechado e era dele. Felizmente tudo se passou na porta do guarda-malas, e o pai da ocidentalizada impunha uma certa autoridade a todos. Na medida em que a mala reentrou no ambiente, o “bricoleur” soltou-a. 

Me voltei, então, para a ocidentalizada, explicando que era surdo e não tinha entendido nada. Perguntei, enfim, se ela achava que o “bricoleur” ia causar algum dano à minha mala, se ele não sabia trabalhar, se ela indicava outra pessoa (pensei: vai indicar a amiga, que cobra mais, mas costura melhor), etc. Eis que, para a minha mais absoluta surpresa, ela diz que a revolta dela é por outro motivo: o trabalho que o rapaz se dispunha a fazer na minha mala era corriqueiro (claro: imaginem quantas malas furadas aparecem todos os dias nas estações ferroviárias indianas!) e que havia um preço bem estabelecido para este trabalho: 10 rúpias. Eu insisti com a pergunta: mas ele vai fazer um trabalho bom ou não? Ela disse: ele é capaz de fazer um bom trabalho, mas o preço que ele cobrou é um roubo. 

A vontade que eu tinha era de esmurrar a ocidentalizada. Mas tudo bem, me controlei (pois agora sou uma pessoa praticamente normal), sorri, agradeci sua colaboração e voltei com a mala para fora do ambiente do guarda-malas. Ela me seguiu com uma cara resoluta, de quem “é pelo certo, aconteça o que acontecer”. Perguntei ao “bricoleur” quanto era o trabalho. Ele repetiu que eram 100 rúpias. A ocidentalizada começou a gritar. Logo havia umas 20 pessoas em volta de nós. A maioria – graças a deus – em silêncio. Mas uns 4 ou 5 aproveitaram para participar da discussão. Claro que ela era travada em indi (não indiês, mas indi, o idioma deles) pois ninguém estava preocupado com a minha compreensão, mas com questões de “princípios”. Felizmente, o debate era tão óbvio que eu não precisava de tradutor. O bricoleur e sua turma diziam: vadia, ocidentalizada, amiga dos yankees, colaboracionista, inimiga do povo, ponta de lança do imperialismo, tu não vês que, para ele, não faz a menor diferença 10 ou 100 rúpias e que para mim faz uma enorme diferença. Porque que tu não cala a tua boca e deixa a negociação com o “gringo” sob o nosso controle? Se ELE achar caro, ELE reclama. 

Ao que a ocidentalizada e sua turma respondiam. Larápios, ladrõezinhos de merda, vocês não percebem que é por causa das práticas de vocês que muito menos turistas vêm ao nosso país do que poderiam vir? Vocês não percebem que ao querer espremer cada um, vocês dão uma reputação detestável para o nosso país? Vocês não percebem a burrice e a breguice do oportunismo? .... Num certo momento, quase ouvi dos lábios da ocidentalizada e sua turma: vocês ouviram falar no dilema do prisioneiro? No dilema da ação coletiva? Dos perigos da ação oportunista? Ou, de outro lado, nunca ouviram falar dos princípios da ética protestante, da confiança, do credere e do capital social? Vocês acham que eles são ricos e vocês pobre porque? Porque eles têm princípios, e vocês não passam de uma cambada de oportunista medíocres. 

Não é preciso dizer que eu tava louco para me juntar à turma do “bricoleur”, né? Mas percebi – incrível, né gente? – que isto seria uma injustiça com minha justiceira e para com toda a filosofia ocidental (vale dizer, Sócrates, Jesus/Paulo, Calvino, Kant, John Nash, Douglass North, etc.). Optei, pois, pela contemporização e gritei: FIFTY RUPIES. Em súmula: apelei para Salomão, e dividi ao meio a polêmica.

Todos me olharam impressionados com a sabedoria judaica que emanava do meu ser. O bricoleur aceitou. E todos os demais se afastaram convictos de que haviam contribuído para tornar a humanidade melhor. ... É claro que o bricoleur não deixou por menos. Talvez tenha percebido minha simpatia pela sua causa e, após ter costurado todo o buraco numa direção, perguntou: “se o senhor quiser que eu deixe mais firme, eu posso costurar de novo por mais 50 rúpias, quer?” E sorriu piscando os olhinhos. .... Eu olhei para ele com aquela cara que venho adotando de patriarca judaico e disse: tu vais costurar mais uma vez, no sentido oposto, pelas mesmas 50 rúpias ou não te pago nada. ... Assim que disse isto, olhei para dentro do guarda-malas e vi madame ocidentalizada assentindo com a cabeça e sorrindo vitoriosamente. 

Bueno, a questão é que nem sempre é fácil ou factível decidir salomonicamente. Hoje, por exemplo, não foi fácil. Mas por motivos opostos. 

O guia que me acompanhou pelo Sagrado Ganges é hindu. Mas sorria como o rikchá driver muçulmano do mau. Contratou um barqueiro que, além de ter quase 100 anos, devia ser tísico ou asmático. Todos os barcos nos ultrapassavam, sem exceção, independentemente de quão tarde haviam saído do porto. Me mostrou as cerimônias mais chatas do mundo. Em especial, a cerimônia da cremação, que é uma bobagem sem tamanho (desculpem-me os crentes, mas meu materialismo (quase vulgar) é muito arraigado). Depois explico porque a cerimônia é chata. Mas o pior não era a cerimônia da cremação que, mal ou bem, é antropologicamente interessante (sim, eles têm algo de índio, sim! Não é à toa que se ofendem. Como dizia meu velho, sábio e falecido pai, se o chamassem de viado, ele ria, mas se o chamassem de gordo, ele se irritava. Por que será, né?). O pior era ver o conjunto de barcos observando a cerimônia, cheios de ocidentais contritos. E perceber que você é um deles! Ai, que nojo! 

A maior parte dos contritos é de americanos, obviamente. E, dentre os americanos, a maioria é velho e tem aquela típica cara de bobo, com as inicias USA na testa. Mas estes são tão ridículos, que não chegam a nos causar náusea. Não há como se identificar com eles. Eu posso ser qualquer coisa, mas não sou um boçal. Os piorais são os jovens do bem, que “viram a luz do oriente”. Alguns tem a cabeça raspada, com uma trancinha atrás. Outros, usam cabelo rastafári (aquele um que não entra água, que é um conjunto de nós, sabe como é, né?). Mas os que os unifica são mãos juntas em posição de oração e a cabeça pendida para baixo, em profunda contrição. .... Ai, que ânsia de vômito. Chego a preferir os franceses! 

Pedi por favor para ir embora. Mas o barqueiro tísico tinha que descansar. Quase me ofereci para remar no lugar dele. Mas me acalmei, procurei tomar consciência das razões do meu mal estar e concluí que só havia uma solução: esperar o momento passar. E esperei. (Obrigado, Fernando, você é o melhor psicanalista do mundo!) Mais: consegui deslocar minha atenção para o lado bom do que eu estava vivendo. O Ganges é, sem dúvida, lindo e há uma beleza (tosca e primitiva, mas real) na cerimônia da cremação. Além disso, nascia uma lua cheia, impressionantemente enorme e vermelha. Tirei fotos lindas. Me distraí, enfim, com o que havia de mais bonito no entorno. 
Quando o barqueiro tísico conseguiu voltar a remar eu me alegrei mais ainda. Pois já havia começado a cerimônia do entardecer, que é simplesmente maravilhosa e eu já ouvia, de longe, os sons da música e da dança. Pedi que acelerássemos. Mas, nisto, o guia hindu com sorriso do mal viu, na margem, uma amiga sua e decidiu ir pegá-la. Eu achei ótimo, pois pensei que íamos desembarcar e eu poderia ir correndo ver a cerimônia. Mas ele determinou que iríamos até a cerimônia de barco com a acompanhante. 

Não posso negar que o guia hindu sorridente do mal tem bom gosto. A moçoila – una argentina de sonrisa ancha, pelos rubios al viento y tetas muy grandes, casi a mostra – é um senhor pedaço de carne. Normal. Só que sou eu que estou pagando o passeio. E eu quero chegar na cerimônia. A argentina – que está há um mês em Varanasi, apaixonada pelo hinduísmo, já viu todas as cerimônias - quer fotografar a lua, mas não consegue. O guia se propõe a ajudar. Eu digo que seria mais fácil se estivéssemos em terra, pois a pouca luz exige muita exposição e o barco se move, deixando a foto borrada. Não ouvem. O enlevo é maior. Começo a filmar a cerimônia do barco. Mas eles riem tanto e gritam tanto (estão evidentemente excitados. Que bom para eles. Mas e o kékieu tenho a ver com isso?) que não dá para gravar a cerimônia. Só os berros deles. Peço, gentilmente, que diminuam o barulho, pois não consigo filmar. A argentina pede desculpas, mas o hindu está muito macho e não dá bola para o meu pedido. Digo que quero descer em terra. Finalmente consigo. ‘

Gravo um pouco da cerimônia – por sinal, muito linda! – e o guia pergunta se já quero ir embora. Digo que não. Uma, duas, três, quatro vezes. Na quarta concordo. Ele me leva a uma loja para tentar vender tecidos típicos da cidade. Digo que não quero comprar nada. E me pergunto: como agir? ... Não combinamos preços. Teoricamente, o guia está no “pacote” já pago. Mas isto é só em teoria. Na prática, sei que não é assim. Sei que ele vai querer 500 rúpias (10 dólares). Sei que não é muito. Mas sei que não quero pagar. Também sei que não quero ficar sem pagar nada. Estou confuso, perdido.

Peço ajuda a Shiva. Varanasi é a cidade mais sagrada do mundo por que é a cidade onde Shiva ascendeu aos céus, como todos sabemos (pelo menos todos nós, em Varanasi, temos certeza disto). E Shiva disse: haja como os indianos: faça o que tu queres. E o que eu quero?
Dizer para o cara que não gostei do trabalho dele. Deixá-lo tão insatisfeito quanto eu. Mas não permitir que ele se revolte e se vitimize. Vou pagar o que me parece, simultaneamente, suficiente, justo, e irritante para o guia hindu de sorriso falso. 

Bueno, foi exatamente isto que eu fiz. Não vou entrar em detalhes. Seis páginas é demais até para mim. Depois termino esta história. O que importa é: disse para ele que não tinha gostado do trabalho dele, paguei 300 rúpias e fui embora. Paguei o valor que o guia esperava – 500 rúpias – para o motorista que me acompanhou (e que esperava apenas 300, mas que fez por merecer mais, em termos de simpatia). Me senti bem, simultaneamente, com meus princípios kantianos e com o padrão indiano de fazer as coisas (nem sempre “justo”, mas rigorosamente autêntico). 

Um abraço para todos e todas

Carlos Paiva 

